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Chaves para uma identificação preliminar 
dos Batráquios Anuros da R. P. de A ngola
por J. M. CE! 0)
Introdução
Este trabalho pretende proporcionar 
uma primeira orientação aos estudantes 
interessados na biologia dos batráquios 
de Angola, no que respeita à identifi­
cação prática das espécies. Queremos 
contudo- realçar o carácter preliminar 
deste trabalho. A fauna de Angola é 
ainda pouco conhecida, e a posição sis­
temática de grupos ou géneros como 
Ptychadaena, Hyperclius ou Arthrolep- 
tis apresenta ainda numerosos problemas 
aos mais experimentados especialistas. 
A herpetologia de Angola teve nas últi­
mas décadas do século passado um intér­
prete excepcional em Barbosa du Bocage, 
cuja obra «Herpétolo-gie d’Angola et du 
Congo» (1895) ainda hoje é considerada 
como r-eferência fundamental. Na época 
de Bocage outros herpetologistas contri­
buíram notavelmente para o conheci­
mento da fauna regional de Angola, 
entre eles, Peters, Gunther, Steindach- 
ner, Boulenger, Cope, Hallowell e 
Mocquard. Posteriormente outros auto­
res descreveram e estudaram numerosas 
espécies, relacionadas com a fauna de 
Angola, dos quais citamos Bethencourt 
Ferreira, Ahl, Noble, Monard, Angel, 
Smith, de Witte, Hewitt, Loveridge, 
Mertens. Schmidt, Inger, Poynton, 
Guibé, Perret, Lamotte, Hellmich, etc,
IMPRENSA PORTUGUESA — Porto
Os trabalhos mais actualiziados isão- no 
.entanto os de Laurent. O mais recente 
foi publicado pelo Museu do Dundo 
em 1964.
A falta de obras de conjunto e o 
facto da bibliografia sobre este assunto 
ser tão dispersa e especializada, dificul­
tam a rápida identificação dos batráquios 
d-e Angola, por parte dos estudantes. 
Foi o desejo de se obviar a esta defi­
ciência que justifica a publicação destas 
chaves, cuja elaboração foi aliás suge­
rida pelos colegas da Universidade de 
Luanda. Nestas chaves apontamos ape­
nas os caracteres exoso-máticos mais evi­
dentes. Uma análise comparativa dos 
caracteres osteológicos e anatómicos não 
se justificava, dado não ter aplicação 
prática no caso do exame directo dos 
espécimenes vivos. As chaves foram tam­
bém adaptadas ao nível básico dos estu­
dantes a quem se destinam. Os conhe­
cimentos zoológicos fundamentais, e a 
observação cuidado-sa do esquema da 
Estampa I (reproduzido com base na 
excelente obra de Poynton. 1964) são 
suficientes para a utilização das defini­
ções dicotómicas. Esta tarefa é ainda
Ç) Museu e Laboratório Zoológico e 
Antropológico da Faculdade de Ciências de 
Lisboa (Portugal) .e Instituto de Biologia Ani­
mal de la llniversidad Nacional de Cuyo, Men- 
doza (R. Argentina). 
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facilitada pelas figuras das Estampas 
II-VII, em parte originais, em parte adap­
tadas das obras de Poynton, Laurent, 
Guieé e Perret.
A classificação seguida é a de Lau­
rent (1951). Alguns autores não acei­
tam a subdivisão de Ranidae e Hypero- 
liidae tal como foi apresentada por 
Laurent. Porém a discussão destes cri­
térios h-erpetológicios não corresponde à 
índole do nosso trabalho nem ao fim a 
que se destina. À lista sistemática dos 
Batráquios Anuros de Angela, assina­
lados até 1971, e às chaves sinópticas 
dos géneros e das espécies, acrescenta­
mos alguns breves apontamentos sobre 
a distribuição geográfica das espécies 
consideradas, no território do Estado.
Lista sistemática dos 
batráquios anuros de Angola 
Pipidae
Xenopus tropicalis (Gray) 
Xenopus fraseei Boulenger 
Xenopus laeuis potueri Hewitt 
Xenopus laeuis petersi Bocage
Bufonidae
Bufo regularis Reuss 
Bufo funereus Bocage 
Bufo pusillus Mertens 
Bufo dombensis Bocage 
Bufo moequardi Angel 




Rana angolensis Bocage 
Tomopterna tuberculosa (Boulenger) 
Tomopterna signata (Ahl) (1) 
Tomopterna cacondana (Ahl) (x) 
Pyxicephalus adspersus (Tschudi) 
Dicroglossus occipitalis (Gúnther) 
Aubria subsigillata (A. Duméril) 
Hildebrandtia ornatissima (Bocage)
(1) Prováveis sinónimos de T. tuber­
culosa (cfr. Laurent, 1954).
(2) Provável sinónimo de Leptopelis boca- 










Ptychadaena urungwensis (Loveridge) 
Ptychadaena ansorgei (Boulenger) 
Ptychadaena bunoderma (Boulenger) 
Ptychadaena taenioscelis Laurent 




Ptychadaena upembae machadoi Laurent
(Cornuferinae)




Phrynobatrachus minutus (Boulenger) 









Corachodichus stenodactylus stenodacty- 
lus (Pfeffer)
(Hyperoliinae)
Hylambates marginatus Bocage (2) 
Leptopelis anchietae (Bocage) 
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Leptopelis bocagei (Steindachner), 
Leptopelis viridis cinnamoneus (Bocage) 
Leptopelis aubryi (A. Duméril) 
Leptopelis notatus (Buchholz e Peters) 
Hyperolius vilhenai Laurent 
Hyperolius quinquevittatus Bocage 
Hyperolius platiceps angolanus Ahl 
Hyperolius platyceps langi (Noble) 
Hyperolius cinnamomeoventris Bocage 
Hyperolius kivuensis (Ahl) 
Hyperolius cirtereus Monard 
Hyperolius marmoratus angolensis 
Steindachner
Hyperolius marmoratus alborufus Lau­
rent
Hyperolius marmoratus insignis Bocage 
Hyperolius marmoratus parallelus Gun- 
THER
Hyperolius marmoratus marungaensis 
(Ahl)
Hyperolius marmoratus huillensis Bocage 
Hyperolius cinctiventris (Cope) 
Hyperolius fasciatus (Bethencourt Fer- 
reira)
Hyperolius steindachneri Bocage 
Hyperolius machadoi Laurent 
Hyperolius nasutus Gúnther 
Hyperolius granulcsus Peters 
Hyperolius pusillus (Cope)
Hyperolius seabrai (Bethencourt Fer- 
reira)
Hyperolius bocagei Steindachner 
Hyperolius ocellatus Gúnther 
Afrixalus dorsalis regularis Laurent 
Afrixalus osorici (Bethencourt Fer- 
reira)
Afrixalus fulvovittatus (Cope) = ffuZco- 
vittatus leptosoma Peters?)
Kassina senegalensis angeli WlTTE 
Cassiniopsis kuwangensis Monard
(Hemisinae)
Hemisus guineensis microps Laurent
Microhylidae
Breviceps mossambicus Peters 
Phrynomerus affinis (Boulenger) 
Phrynomerus annectens (Werner) 
Phrynomerus bifasciatus (Smith)
Chaves dos géneros de 
batráquios anuros de Angola
1— Sem língua; patas posteriores com
membrana e com garras negras 
nos dedos I, II, III; dentes no maxi­
lar superior .................... Xenopus
—- Língua presente; patas posteriores 
com ou sem membrana e sem 
garras .......................................... 2
2— ' Sem dentes no maxilar superior; 
formas globulares ou robustas... 3
— Com dentes no maxilar superior 
(raramente reduzidos); formas lon- 
gilíneas ........................................ 6
3 —- Pupila vertical; dedos da mão
livres, não dilatados; dedos do pé 
livres ou com membrana rudimen­
tar; pré-coracóides presentes ... 4
— Pupila redonda; dedos da mão e 
do pé livres, ou com vestígios de 
membrana, dilatados, com discos 
truncados; pré-coracóides ausen­
tes; cores vermelha e negra 
..................................... Phrynomerus
— Pupila horizontal ..................... 5
4 — Corpo, globular; cabeça pequena
com focinho pontiagudo; membros 
muito curtos com tubérculos meta- 
tarsais em forma de pâ; dorso 
escuro, com pequenas manchas 
esbranquiçadas ................ Hemisus
guineensis microps Laurent
— Corpo robusto, não globular; ca­
beça com focinho rombo; membros 
compridos, especialmente os ante­
riores; dorso cinzento, ventre ama­
relo (comprimento máximo 46 mm) 
.............. Cassiniopsis kuwangensis 
Monard (2).
(x) Género provavelmente sinónimo de 
Kassina (conforme Laurent & Combaz—1950: 
Rev. Zool. Bot. Afr., 43: 273).
(2) Sinónimo provável de uma forma do 
género Kassina (cfr. Laurent & Combaz, 1950).
5 — Formas globosas, fossadoras; ca­
beça e membros excepcionalmente
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curtos; tímpano não visível; dedos 
da mão e do pé sem membrana; 
cor pardacenta (comprimento má­
ximo 43 mm) ..................................
..... Breviceps mossambicus Peters 
— Formas robustas, longilíneas; ca­
beça e membro-s normais; em geral 
tímpano visível; dedos do pé com
membrana ..............................  Bufo
6 — Pupila vertical ............................ 7
— Pupila horizontal ...................... 10
7— Dentes voméricos presentes... 8
— Sem dentes voméricos; dedos da 
mão e do- pé com membrana e com 
discos; pequenas asperezas córneas 
dorsais ............................  Afrixalus
8 — Dedos do pé com membrana; pon-
tas dos dedos dilatadas ........... 9
— Dedos do pé livres ou com mem­
brana rudimentar; po-ntas dos dedos 
pouco dilatadas; cor dorsal azeito- 
tonada clara com três faixas longi­
tudinais escuras (comprimento má­
ximo 50 mm) ...................................
Kassina senegalertsis angeli WiTTE
9 — Membrana., entre os dedos do- pé,
reduzida; tubérculo metatarsal in­
terno muito- proeminente; omos- 
terno inteiro ................... Leptopelis
— Membrana, entre os dedos do pé, 
desenvolvida; tubérculo metatarsal 
interno muito- reduzido; omosterno 
bifurclado; manchas vermelhas na 
coxa (comprimento máximo 70 mm) 
................. Hylambates marginatus 
Bocage (x).
10 — Dentes voméricos reunidos em gru­
pos perto das coanas; formas gran­
des ou medianas ........................ 14
(o antigo género Rana s. 1.)
— Sem dentes voméricos; formas pe­
quenas ......................................... 11
11 — Dedo-s da mão livres, não dila­
tados ........................................... 12
— Dedos da mão e do pé com mem­
brana, dilatados, com discos ade­
sivos; metatarsos externos unidos 
........................................ Hyperolius
12 — Dedos do pé livres ou com mem­
brana rudimentar; terceiro dedo da 
mão muito comprido, no macho; 
metatarsos externos unidos, não 
separados pc>r membrana; formas 
pequenas ou medianas, esbeltas... 13
— Dedos do pé com membranas; ter­
ceiro dedo da mão curto, no macho; 
metatarsos externos separados por 
membrana; formas mais compactas 
.............................. Phrynobatrachus
13 — Tubérculo metatarsal interno muito
reduzido, de 5 a 15 % do compri­
mento da tíbia; primeiro dedo- da 
mão muito comprido, de 80 até 
140 %. da distância entre os bor­
dos anteriores dos olhos; dentes 
maxilares bem desenvolvidos; com­
primento maior que 25 mm ...........
.................... Arthroleptis carquejai 
Bethencourt Ferreira (=A. ua- 
riabilis Matschie?)
— Tubérculo metatarsal interno tam­
bém muito reduzido; primeiro dedo 
da mão comprido, de 38 até 80 % 
da distância entre os bordos ante­
riores dos olhos; dentes maxilares 
muito fracos ou reduzidos; com­
primento inferior a 25 mm ...........
.................................. Schoutedenella
— Tubérculo metatarsal interno muito 
forte, 15 a 23 % do compri­
mento da tíbia; dentes maxilares 
desenvolvidos; patas curtas; cor 
dorsal uniforme (comprimento má­
ximo 40 mm) ...................................
Corachodichus stenodactylus steno- 
dactylus (Pfeffer).
14 — Dentes voméricos entre ou atrás
das coanas, em linhas ou grupos, 
não confluentes com os bordos an­
teriores das coanas .................. 15
— Dentes vomérico-s confluentes com 
os bordos anteriores das coanas; 
sacos vocais externos com saída 
pelas fendas laterais ................ 19
15 — Sem sacos vocais ou com sacos
vocais internos, no macho ....... 16
l1) Provavelmente pertencente ao género 
anterior.
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— Sacos vocais externos, no macho; 
formas grandes ccm cabeça larga; 
pregas glandulares dorsais ...........
Dicroglossus occipitális (Gunther)
16 — Metatarsos externos separados por
membrana; formas esbeltas; saco 
vocal interno; a articulação tíbio- 
-tarsal ultrapassa a extremidade 
do focinho; cor dorsal variável, 
ccm manchas negras redondas ... 
................ Rana angolensis Bqcage
— Metatarsos externos unidos por 
membrana fraca ou por um tecido 
compacto; formas robustas, ranói- 
des ou bufonóides .................... 17
17 — Dedois: da mão e do pé dilatados,
com discos adesivos em ferradura 
...........................................  Hylarana
— Dedos sem dilatação nem disco 
adesivo ........................................ 18
18 — Formas muito grandes, fossadoras;
cabeça muito larga e maciça; omos- 
terno inteiro; osso escamoso 
unido ao maxilar; metatarsos com­
pletamente unidos por um tecido 
compacto; sem tubérculo metatar- 
sal externo; saco vocal interno; 
apófises mandibulares duplas e 
odontiformes; cor pardacenta-azei- 
tonada; ventre e axilas amarelas ... 
Pyxicephalus adspersus Tschudi 
— Formas medianas, bufonóides, fos­
sadoras; cabeça normal; omos- 
terno bifurcado; osso escamoso 
separado, do maxilar; tubérculo 
metatarsal externo proeminente; 
saco vocal interno; sem apófises 
mandibulares; cor cinzenta com 
manchas escuras e glândulas dor­
sais irregulares .......... Tomopterna
— Formas robustas, ranóides, fcssa- 
doras; cabeça comprida; omosterno 
bifurcado; osso escamoso unido 
ao maxilar; metatarsos externos 
unidos na base; tubérculo, meta­
tarsal externo, reduzido; sem saco 
vocal; cor pardacenta ....................
..... Aubria subsigillata (Duméril)
19 — Formas robustas, fossadoras; foci­
nho obtuso; omosterno inteiro ou 
pouco recortado; metatarsos exter­
nos unidos por um tecido espesso; 
tubérculos metatarsais internos 
muito fortes e achatados ................
................................... Hildebrandtia 
Formas esbeltas, com membros 
compridos, aquáticas; focinho pon­
tiagudo; omosterno bifurcado; 
metatarsos externos separados por 
membrana; tubérculos metatarsais 




1 — Quatro garras negras no’ pé; tubér­
culos metatarsais com pontas ne­
gras .............................................. 2
— Três garras negras no pé; tubér­
culos metatarsais sem pontas ne­
gras ............................................. 3
2 — Pálpebra inferior reduzida a um
vestígio anterior, oblíquo; distân­
cia interocular 3-4 vezes o diâme­
tro, do olho; focinho, verrugoso 
(comprimento até 45 mm no macho, 
até 65 mm na fêmea) ......................
............................  tropicalis (Gray)
— Pálpebra inferior até metade do
diâmetro do olho; distância inter- 
ocular 2-2,5 vezes o diâmetro do 
olho; focinho liso; (comprimento até 
38 mm no macho e até 51 mm na 
fêmea) ...........  fraseri Boulenger
3 — Cor do ventre laranja-sujo, com
manchas cinzentas ou negras nos 
especímenes jovens, quase sem man­
chas nos adultos; margens laterais 
da pigmentação dorsal bem defi­
nidas; forma das regiões meridio­
nais ...........  laeuis potueri Hewitt
— Cor do ventre amarela viva, com
muitas manchas pardo-violáceas; 
margens laterais da pigmentação 
dorsal não definidas; formas das 
regiões do Norte e Centro ...........
..................... laeuis petersi Bocage





1 — Com glândulas parótidas ........ 2
— Sem glândulas parótidas ................
.................................... carens Smith
2 — Tímpano não visível; cor dorsal
pardacenta com manchas escuras 
indefinidas; formas pequenas .......
............................  mocquardi Angel
— Tímpano visível ........................ 3
3 — Tubérculos subarticulares......sim­
ples ............................................... 4
— Tubérculos subarticulares duplos;
sem prega tarsal; membrana até 
1/3 do comprimento do dedo do, 
pé; tímpano, 1/2 do diâmetro do 
olho ................. dombensis Bocage
4 — Prega tarsal evidente ................. 5
— Sem prega tarsal; glândulas dor­
sais muito reduzidas; dorso muito 
escuro; superfície ventral anegrada; 
parótidas compridas e ovais; sem 
sacos vocais; tímpano 1/2 do diâ­
metro do 'olho: (comprimento má­
ximo 60 mm) ... funereus Bocage
5 — Glândulas parótidas proeminentes;
tímpano 2/3 do diâmetro do olho; 
dedos do pé com membrana rudi­
mentar; manchas dorsais paraver- 
tebrais escuras simétricas; manchas 
escuras irregulares na superfície 
posterior da coxa; formas grandes 
(comprimento máximo 100 mm) 
............................. regularis Reuss
— Glândulas parótidas muito achata­
das, cobertas por pequenas ver­
rugas com pontas escuras; dedos 
do pé sem membrana; manchas 
dorsais simétricas; ventre com pon­
tuações, cinzentas; superfície pos­
terior da coxa cinzenta com pon­
tuações brancas; formas medianas 
(comprimento máximo 60 mm) ... 
........................... pusillus Mertens
— Glândulas parótidas muito estrei­
tas; não achatadas; diâmetros do 
tímpano, e do olho iguais; verrugas 
dorsais reduzidas; formas medianas 
ranóides....... lemairei Boulenger
1 — Dedos da mão e do pé dilatados, 
com discos adesivos em ferradura; 
glândula oval na base do braço 
do macho desenvolvida; dedos do 
pé com membrana desenvolvida; 
cor esverdeada, com riscas laterais 
evidentes........... albolabris lemairei
WlTTE
— Dedos da mão e do pé pouco dila­
tados, discos adesivos não em fer­
radura nos dedos do pé; glândula 
oval na base do braço muito fraca 
e chata; dedos do pé com mem­
brana recortada, com as duas últi­
mas falanges livres; cor dorsal 
verde, riscas laterais prateadas, 
com margem negra .........................
.................... darlingi (Boulenger)
Tomopterna
1 — Tímpano visível .............................
.............. tuberculosa (Boulenger)
— Tímpano não visível ................ 2
2 — Região loreal (entre o olho e o
nariz) oblíqua; narinas equidistan­
tes da extremidade do focinho e 
do olho; distância interorbital me­
nor do que a largura da pál­
pebra ....... ..............  signata (Ahl)
— Região loreal quase vertical; nari­
nas mais perto da extremidade do 
focinho do que do olho; distância 
interorbital igual a largura da pál­
pebra ................ cacondana (Ahl)
Nota — Segundo Laurent (1954) 
as formas signata ’e cacondana seriam 
apenas variações morfológicas da espé­
cie tuberculosa, com a qual são simpá- 
tricas.
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Hildebrandtia
1 — Focinho obtuso na extremidade, 
saliente em relação às narinas, um 
pouco mais que o comprimento do 
olho; tímpano 2/3 a 3/4 do diâ­
metro do olho; formas grandes; 
cores brilhantes, verdes, verme­
lhas, negras ....... .............................
.................... ornatissima (Bocage) 
— Focinho truncado na extremidade, 
imediatamente adiante das narinas; 
tímpano 1/2 do diâmetro do olho; 
formas medianas, com a membrana 
entre os dedos do pé menos desen­
volvida do que na forma anterior; 




1 — Duas ou mais faixas negras na
face ventral, po-steriormente ao 
coccix, de joelho a joelho; mancha 
frontal clara, triangular, entre os 
olhos e o focinho ............................
..................... subpuctata (Bocage)
— Sem faixas ventrais, ou somente
uma faixa posteriormente ao coc­
cix ................................................. 2
2 — Mancha frontal clara triangular,
entre os olhos e o focinho; mem­
brana do pé muito desenvolvida, 
atingindo toda a última falange do 
quinto dedo, e a penúltima falange 
do quarto; saco vocal oblíquo em 
relação- à mandíbula .................. 3
— Sem mancha frontal entre os olhos
e o focinho (se a mancha frontal 
excepcio-nalmente -existe, estende-se 
dorsalmente como- faixa ou risca 
vertebral); membrana do- pé menos 
desenvolvida, não atingindo a úl­
tima falange do quinto dedo, nem 
a penúltima falange do quarto; 
saco vocal oblíquo ou paralelo à 
mandíbula ................................... 4
3 — Focinho muito pontiagudo; distân­
cia entre a narina e o focinho maior 
do que a distância entre as nari­
nas; sem tubérculo metatarsal ex­
terno; membrana entre os dedos do 
pé muito desenvolvida; superfície 
posterior da coxa salpicada de 
manchas ... oxyrhynchus (Smith)
— Focinho comprido; distância entre
a narina e o focinho- não m-aior que 
a distância entre as narinas; tubér­
culo metatarsal externo- fraco; mem­
brana entre os dedos do pé menos 
desenvolvida; superfície posterior 
da cox-a com riscas claras e escu­
ras ........ superciliaris (Gíínther)
4 — Quarto dedo do pé com duas falan­
ges sem membrana; faixa ou risca 
vertebral clara muito evidente; 
superfície posterior da coxa com 
linhas e pontuações escuras irre­
gulares; saco vocal paralelo à man­
díbula ................................................
mascareniensis (DuMÉRiLa Bibron)
— Quarto dedo do pé com mais de
2 1/2 falanges sem membrana; saco 
vocal oblíquo em relação à man­
díbula .......................................... 5
5 — Superfície posterior da coxa com
manchas e linhas curtas escuras, 
sem faixas ou riscas contínuas... 6
— Superfície posterior da coxa com
bandas ou faixas longitudinais con­
tínuas, escuras e claras, bem con­
trastadas ..................................... 10
6 — Banda clara longitudinal, evidente,
na superfície superior da tíbia; 
quarto dedo do pé com três falan­
ges sem m-embrana (comprimento 
máximo 45 mm) .............................
....... potosissima (Steindachner)
— Sem banda clara longitudinal na 
superfície superior da tíbia.......  7
7 — Quarto dedo do pé com três fa­
langes sem membrana ............ 8
— Quarto dedo do pé com mais d-e 
três falanges sem membrana ... 9
8 — Focinho sem pregas cutâneas; tu­
bérculo metatarsal externo; faixa 
vertebral clara; manchas -ou linhas 
escuras na supzrfície posterio-r da 
coxa .......... grandisortae Laurent
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— Focinho com duas pregas cutâneas, 
com bordos claros; sem tubérculo 
metatarsal externo; risca vertebral 
pouco, nítida; manchas claras irre­
gulares na superfície posterior da 
coxa .... urungwensis (Loveridge) 
9 — Pregas dorsais cutâneas iguais; 
comprimento do pé maior do que o 
da tíbia; quarto, dedo do, pé com 
mais de três falanges sem mem­
brana; superfície posterior da coxa 
com manchas claras, dispostas em 
linhas longitudinais ........................
.................... ansorgi (Boulenger)
— Um par d.e pregas cutâneas para- 
vertebrais proeminentes; compri­
mento do pé quase igual ao, da 
tíbia; quarto dedo do pé com qua­
tro falanges sem membrana; super­
fície posterior da coxa salpicada 
de pequenas manchas claras .......
................bunoderma (Boulenger)
10 — Faixa escura contínua na super­
fície ventral, posteriormente ao 
cóccix, de joelho a joelho; duas 
pregas cutâneas reduzidas, no foci­
nho; superfície posterior da coxa 
com faixas escuras e claras longi­
tudinais evidentes (comprimento 
máximo 35 mm) ..............................
...................... taenioscelis Laurent
— Sem faixa escura de joelho a 
joelho, ........................................... 11
11 — Duas pregas cutâneas médio-dor­
sais não contínuas, ou somente duas 
curtas pregas na região dorsal pos­
terior; membros posteriores muito 
compridos, com tubérculo metatar­
sal externo; faixa vertebral clara; 
superfície posterior da coxa com 
faixas escuras e claras longitudi­
nais (comprimento máximo 40 mm) 
....... chryscgaster guibei Laurent
— Duas pregas cutâneas médio-dor- 
sais contínuas ............................. 12
12 — Quarto dedo do pé com três falan­
ges sem membrana .................... 13
— Quarto dedo do pé com quatro 
falanges sem membrana; dedos do 
pé muito compridos; uma pequena 
saliência rostral; faixa vertebral
clara; faixas irregulares escuras e 
claras na superfície posterior da 
coxa; faixas escuras muito eviden­
tes na superfície superior da coxa 
e da tíbia; formas medianas (com­
primento máximo 45 mm) ...........
......................... keilingi (Monard) 
13 — Com piegas cutâneas longitudi­
nais, proeminentes na tíbia; pregas 
das coxas continuando-se com as 
pregas laterais do dorso; superfí­
cie posterior da coxa com faixas 
escuras e claras evidentes; formas 
muito esbeltas, pequenas (compri­
mento máximo 35 mm) ................
.........................  perplicata Laurent 
— Com pregas cutâneas longitudinais, 
pouco desenvolvidas, nas tíbias e 
coxas; superfície posterior da coxa 
com faixas escuras e claras longi­
tudinais contínuas, não tão, evi­
dentes; formas esbeltas, medianas 
(comprimento máximo 50 mm) ... 
....... upembae machadoi Laurent
Phrynobatrach us
1 — Dedo externo do pé com a primeira 
falange sem membrana; dedo,s dila­
tados sem discos terminais; tímpano 
pouco visível; pele glandulosa; 
dois tubérculos ovais no dorso, 
atrás do,s braços; cor pardacenta, 
com manchas indefinidas; formas 
robustas (comprimento máximo 40 
mm) .............. natalensis (Smith)
— Dedo externo do pé com duas ou
mais falanges sem membranas; de­
dos não, dilatados e sem discos ter­
minais; tímpano1 muito reduzido; 
pele mais lisa; cor cinzenta, co.m 
manchas simétricas escuras, man­
cha triangular inter-ocular; formas 
pequenas, frágeis (comprimento 
máximo 20 mm) ............................
...................... minutus (Boulenger)
— Dedos do pé com membrana mais 
desenvolvida; dedos não dilatados 
e sem discos terminais; tímpano não
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visível; cor pardacenta com man­
chas escuras; formas pequenas 
(comprimento máximo 20 mm) .... 
...........  cryptotis Schmidt e Inger
Schoutedenella
1 — Comprimento do terceiro dedo da 
mão, do macho, muito, grande (três 
vezes o comprimento do segundo); 
cor cinzenta-parda com risca ver­
tebral escura alargando-se em três 
ponto,s; Coxas vermelhas; formas 
esbeltas, pequenas (comprimento 
máximo 20 mm) ............................
............... xenochirus (Boulenger)
— Comprimento do terceiro dedo da 
mão, do macho, normal (uma vez 
ou duas vezes o comprimento do 
segundo); dedos da mão e do pé 
não dilatados; dorsO' pardacento, 
com manchas escuras irregulares; 
formas pequenas (comprimento má­
ximo, 25 mm) ... lameerei Witte
— Comprimento do terceiro dedo da
mão,, do macho, um pouco maior 
do que o da espécie anterior; dedos 
da mão e do pé dilatados; compri­
mento maior do que a forma, ante­
rior ............  spinalis (Boulenger)
3 — Narinas mais perto, da extremidade 
do focinho do que do olho; tíbia 
curta (até 40 % do comprimento 
corpo); discos adesivos menores 
do que metade do1 tímpano; cor 
cinzenta sem riscas escuras late­
rais, evidentes, na cabeça e na 
timpânica; mancha occipital trian­
gular; manchas dorsais irregulares; 
membranas interdigitais muito re­
duzidas ..............................................
....... viridis cinnamoneus (Bocage)
— Narinas equidistantes do focinho e
do olho; tíbia comprida (de 43 % 
até 54 % do1 comprimento, corpo); 
discos adesivos muito grandes, 
maiores do que metade do tímpano; 
cor cinzenta, com mancha occipital 
triangular e manchas dorsais; mem­
branas interdigitais muito desen­
volvidas .........  aubryi (Duméril)
— Narinas mais perto da extremidade
do focinho, do que do olho; tíbia 
comprida (até 50 % do compri­
mento corpo); discos adesivos me­
nores do que na espécie anterior; 
cor esverdeada uniforme, com pon­
tuações e riscas brancas sobre as 
articulações; membranas interdigi­
tais desenvolvidas ...........................
..... notatus (Buchholz e Peters)
Leptopelis
1 — Discos adesivos pequenos, não
maiores do que a última falange.. 2
— Discos adesivos grandes, maiores
do que a última falange ........... 3
2 — Tubérculo metatarsal interno, igual
a quase metade do dedo mediano 
do pé; cor verde-escura, risca late­
ral negra, marginada de branco, 
até ao cóccix (comprimento má­
ximo 50 mm) .....................................
........................ anchietae (Bocage)
— Tubérculo metatarsal interno quase
igual ao dedo mediano do pé; man­
chas dorsais irregulares alonga­
das (comprimento máximo 48 mm) 
................ bocagei (Steindachner)
Hyperolius
1 — Macho sem saco, vocal; pele áspera; 
membrana atingindo a parte média 
dos dedos; cot dorsal verde-clara 
com pontuações escuras, ventre 
amarelo ............  vilhenai Laurent
— Macho com saco vocal ........... 2
2—- Dedos da mão sem membrana ou 
com membrana rudimentar (abran­
gendo menos do que a quarta 
parte do dedo) ......................... 3
— Dedos da mão com membrana
abrangendo uma terça parte do 
dedo, ou mais comprida ........... 7
3 •— Cinco faixas dorsais brancas com 
margens negras ..............................
.................. quinquevittatus Bocage
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— Desenho e manchas dorsais irre­
gulares ........................................ 4
4 — Comprimento do focinho igual ao
do olho ......................................... 5
— Comprimento do focinho maior do-
que o de olho-. Sem faixa lateral; 
dedos com membrana rudimentar; 
cor dorsal esverdeada, os machos 
com duas manchas compridas mais 
escuras, pouco nítidas à altura dos 
olho-s; ventre esbranquiçado; cores 
vermelhas nas coxas ....................
..............................  cinereus Monard
5 — Focinho arredondado; dorso do cor
pardacenta clara, com duas man­
chas escuras; superfície ventral 
branca ...............................................
.............. platyceps angolanus Ahl
— Focinho- pontiagudo; riscas laterais
negras; superfície ventral amarela 
ou avermelhada ......................... 6
6 — Diâmetro do. olho 11 %-14 % do
comprimento total; distância entre 
o olho e a narina menor do que o 
diâmetro ocular ...............................
...........  cinnamomeoventris Bocage
—Diâmetro do olho 9 %-l 1 % do 
comprimento total; distância entre 
o olho e a narina igual ou sub- 
igual ao- diâmetro ocular ................
.................................. kivuensis Ahl
7 — Dorso vermelho ou avermelhado,
com manchas, vermiculações ou 
marmorizações brancas ou ama­
relas ... (grupo marmoratus)... 8
— Dorso pardacento ou esverdeado,
com manchas grandes, alongadas, 
por vezes unidas, ou bandas escu­
ras e claras ............................... 10
8 — A articulação tíbio-tarsal ultra­
passa o nível do olho; dorso e 
membros com reticulações muito 
intrincadas .........................................
...... . ............ marmoratus angolensis 
Steindachner.
— A articulação tíbio-tarsal ultra­
passa o nível do olho. Dorso com 
reticulações menos densas, man­
chas regulares no-s membros .......
...marmoratus alborofus Laurent
— A articulação tíbio-tarsal não ultra­
passa o nível do olho ................ 9
9 — Manchas ou riscas dorsais bran­
cas; dorso muito escuro, ventre 
branco; narinas equidistantes do- 
olho e do focinho; tíbia com 
pequenas pontuações ....................
... marmoratus parallelus Gunter
— Manchas ou bandas dorsais negras; 
cor do-rsal escura; narinas equidis­
tantes do olho e do focinho; tíbia 
com manchas grandes, como as dor­
sais .....................................................
........ marmoratus insignis Bocage
— Narinas equidistantes do olho e 
do focinho. Dorso escuro com man­
chas muito- grandes ........................
marmoratus marungaensis (Ahl)
— Narinas mais perto- do focinho do 
que do olho. Dorso vermelho-claro 
com manchas brancas circulares 
...... marmoratus huillensis Bocage
10 — Focinho- muito proeminente, mais
comprido do que o diâmetro 
olho .............................................  11
— Focinho não proeminente, menos 
comprido do que o diâmetro 
olho .............................................. 12
11 —Focinho pontiaguda e proeminente,
muito- mais comprido que o diâ­
metro do olho; diâmetro do olho 
menor ou igual a distância inter- 
-orbital; membrana -entre os dedos 
bem desenvolvida;. cor verde, com 
duas riscas laterais prateadas .....
............................... nasutus Gunter
— Focinho menos proeminente do que 
na forma anterior; diâmetro do 
olho sempre maior que a distância 
inter-orbital; cor verde-clara, cc-m 
riscas prateadas ...............................
......................... granulosus Peters
12 — Prega ventral circular; cor esbran­
quiçada, com manchas pouco níti­
das laterais ... cinctiventris (Cope)
— Sem prega ventral .................. 13
13 — Dorso esverdeado-, com cabeça de
largura normal .......................... 14
— Dorso- esbranquiçado ou parda­
cento, com cabeça larga .........  15
J. M. Cei — Chaves para a identificação dos Batráquios Anuros de Angola 15
14 — Dorso esverdeado; com duas fai­
xas laterais brancas ........................
fasciatus (Bethencourt Ferreira)
— Dorso verde, com duas faixas bran­
cas desde o focinho até à parte 
média dos flancos ..........................
....... .......... machadoi Laurent (x) 
15— Dedos externos com membrana 
atingindo um terço do seu compri­
mento .......................................... 16
— Dedos externos ccm membrana 
atingindo metade do seu compri­
mento, .......................................... 17
16 — Cabeça muito larga; focinho trun­
cado; distância entre as órbitas 
igual a uma vez e meia a largura 
da pálpebra .....................................
................ platyceps langi (Noble)
— Cabeça larga; focinho obtuso; dis­
tância entre as órbitas igual a duas 
vezes a largura da pálpebra ...........
............................. pusillus (Cope)
17 — Dorso branco-cinzento ............  18
— Dorso pardacento mais ou menos 
escuro, com pontuações mais escu­
ras com auréolas claras ................
............................  ocellatus Gúnter
18 —D crso esbranquiçado, com riscas
laterais escuras pouco nítidas .......
seabrai (Bethencourt Ferreira)
-— Dorso esbranquiçado, com pontua­
ções escuras pouco visíveis ...........
................... bocagel Steindachner
Afrixalus
1 — Uma só faixa vertebral larga e
escura, irregular, até ao cóccix ... 
...........  dorsalis regutaris Laurent
—-Duas ou mais faixas dorsais ... 2
2 -—- Duas faixas dorsais escuras, com
pontuações claras muito pequenas 
osorioi (Bethencourt Ferreira)
— Dorso branco, com quatro riscas 




1 — Pontas dos dedos não dilatadas;
dedos do pé sem membrana; foci­
nho, não saliente para além da boca; 
diâmetro horizontal do, olho 2/3 da 
distância entre o olho e o focinho; 
manchas vermelhas dispostas sime­
tricamente no dorso (comprimento 
máximo 66 mm) ........... .................
...................... affinis (Boulenger) 
— Pontas dos dedos dilatadas e trun­
cadas ........................................... 2
2 — Dedos do pé com vestígios de mem­
brana; focinho saliente para além 
da boca; diâmetro horizontal do 
olho 1/2 da distância entre o olho 
e o focinho; manchas vermelhas 
irregulares no dorso; duas manchas 
occipitais vermelhas (comprimento 
máximo 40 mm) ............................
.................... annectens (Werner) 
-— Dedos do pé sem vestígios de mem­
brana; focinho, não saliente, para 
além da boca; diâmetro horizontal 
do olho 2/3 da distância entre o 
■olho e o focinho; faixas dorsais 
laterais, vermelhas ou avermelha­
das, desde o olho até as virilhas 
(comprimento máximo 68 mm) ... 
........................ bifasciatus (Smith)
Distribuição geográfica 
dos batráquios de Angola
Um estudo completo e seguro acerca 
da distribuição dos Batráquios em Angola 
não é possível .sem antes terem sido 
resolvidos os problemas taxonómicos 
postos por muitas formas, o que impli­
caria a revisão de géneros inteiros. O que 
se pode tentar é fazer-se somente uma 
lista geral das espécies assinaladas até
(x) Comprimento da coxa maior do que 
comprimento da tíbia; cabeça mais larga do que 
H. fasciatus.
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hoje nas principais regiões naturais do 
Estado (cfr. mapa, estampa VIII).
Uma primeira e vasta área, de flo­
restas tropicais e savanas, encontra-se 
limitada ao Norte e Nordeste, pelos rios 
Congo, Cuanza e Cassai (Zaire, Uíge, 
Luando, Malanje, Lunda), e estende-se 
para o Sudeste e para o Sul pelo Moxico 
e pelo Cuando-Cubango. Outra área 
natural inclui os grandes relevos centrais 
— os planaltos — a maior parte do 
Cuanza Norte e do Cuanza Sul, o 
Huambo, Bié, Malanje e o Norte de 
Huíla. Uma terceira região compreende 
os territórios áridos da costa, de Ben­
guela e de Moçâmedes e a parte meridio­
nal da Huíla. Esta última região tem 
conexões biogeográficas evidentes com o 
Sudoeste africano, portanto com a fauna 
do Kalahari, do Namib e do Nama- 
qualand.
A região, dos planaltos, pelo seu 
carácter bioclimático, é a mais rica em 
géneros e espécies, manifestando, as 
suas formas, relações directas com os 
batráquios das áreas tropicais mais meri­
dionais, do Norte e do Leste. Os batrá­
quios dos territórios ao Sul dos rios 
Congo e Cuango, até Novo Redondo 
(na costa), apresentam relações com as 
faunas limítrofes do Congo, e até com 
a das regiões tropicais dos Camarões e 
do Gabão. As afinidades das espécies da 
Lunda com as do Katanga foram assina­
ladas por Laurent (1964). Este facto 
entende-se facilmente dada a falta de 
barreiras naturais, a leste dos planaltos, 
com a África Central e a gande bacia do 
Zambeze. A dificuldade em se estabe­
lecerem limites zoogeográfico-s entre as 
regiões florestais húmidas do Norte e 
os planaltos, e bem assim entre os decli­
ves orientais dos planaltos e as planícies 
entre o Cassai e o Cuando, foi bem subli­
nhada por Hellmich (1957). A existên­
cia de pequenos «núcleos» ou «mosaicos» 
de elementos herpetológicos do Sul, nas 
terras elevadas centrais é outra interes­
sante referência do mesmo autor, no 
citado trabalho.
Nas listas 1, 2 e 3 encontram-se men­
cionadas as espécies preliminarmente 
consideradas para as três regiões atrás 
citadas. A distribuição geográfica das 
espécies e os caracteres ecológicos das 
diferentes regiões naturais, podem evi­
dentemente facilitar a utilização- das 
chaves de identificação.
Lista 1 — Batráquios característicos ou 
mais frequentes nas regiões de floresta 
e savana do Norte e Nordeste 
(área 1 do mapa)
Xenopus tropicalis 
Xenopus fraseri 
Xenopus laevis petersi 
Bufo funereus (1) 
Bufo regularis 
















Ptychadena chrysogaster guibeti 
Ptychadaena keilingi 
Ptychadaena perplicata 
Ptychadaena upembae machadoi 




Schoutedenella xenochirus (x) 
Schoutedenella lameerei (x) 
Schoutedenella spinális 
Corachodichus stenodactylus
í1) Espécies mais ligadas à floresta.
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Leptopelis anchietae
Leptopelis bocagei
Leptopelis viridis cinnamoneus 
Leptopelis aubryi (í) 
Leptopelis notatus (*) 























Afrixalus dorsalis regularis (r) 
Kassina senegalensis angeli 








Lista 2 — Batráquios característicos ou 
mais frequentes nas regiões dos pla­















Hylambates marginatus (provável sinó­











































CassiniopSis kuwangensis (= Kassina?) 
Hemisus guineensis microps 
Phrynomerus bifasciatus
Lista 3 — Batráquios característicos ou 
mais frequentes nas regiões áridas e 
semi-áridas da costa e do Sul 








Tomopterna signata (prováveis varia­
ções de T. tuberculosa)
T omopterna cacondana (prováveis varia­






(2) Espécies mais ligadas à floresta.





Kassina senegalensis angeli 
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Estampa I — Caracteres exosomáficos dos Batráquios
1—Narinas; 2 — Canthus rostralis (região loreal); 3 — Olho; 4 — Tímpano; 5 — Região 
occipital; 6 —• Região escapular; 7 — Parótidas; 8 — Região axilar; 9 — Região sacrall; 
10—.Fémur (coxa); 11—Uróstilo; 12 — Cóccix; 13 — Tíbia; 14!—'Tarso; 15—Prega 
tarsal; 16 — Tubérculo metatarsal externo; 17—.Tubérculo metatarsal interno; 18 — Pé
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Estampa II
1 — Xenopus laevis; 2 — Bufo regularis; 3 — Bufo pusillus; 4 — Bufo carens.
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Estampa III
1 — Breviceps mossambicus; 2 —• Phrynomerus bifasciafus; 3 —- Dicroglossus occipitalis;
4 —■ Pyxicephalus adspersus; 5 — Apófises odontiformes de Pyxycephalus adspersus; 
6 — Tomopterna tuberculosa.
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Estampa IV
1 — Rana angolensis; 2 — Hylarana darlingi; 3 — Hylarana albolabris; 4 — Pé de Hylarana; 
5 — Aubria subsigillata; 6 —-Pé de Aubria; 7 — Hidebrandtia ornatissima.
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Estampa V
1—Ptychadaena oxyhynchus; 2 — Ptychadaena superciliaris; —-Pé de Ptychadaena oxy- 
rhynchus (I — V: dedos do pé); 4— Pé de Ptychadaena superciliaris; 5 — Pé de Ptychadaena 
mascareniensis; 6 — Membro posterior de Ptychadaena perplicata; 7 ■—1 Membro posterior 
de Ptychadaena porosissima.
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Estampa VI
1—Phrynobatrachus natalensis; 2 — Corachodichus stenodactylus; 3 — Schoutedenella xeno~ 
chirus; 4 — Kassina senegalensis; 5 — Afrixalus dorsalis regularis; 6 >— Leptopelis viridis; 
7 —-Pé de Leptopelis viridis 8 —-Hylambates marginatus; 9 — Hemisus guineensis microps.
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Estampa VII
1 — Hyperolius cinnamomeoventris; 2 — Hyperolius machadoi; 3 — Mão de Hyperolius;
4 — Pé de Hyperolius; 5 — Hyperolius huillensis; 6 — Hyperolius marmoratus angolensis;
7 — Hyperolius marmoratus alborufus; 8—Hyperolius nasutus; 9 — Hyperolius steindachneri; 
10 — Hyperolius ocellatus.
26 J. M. Cei — Chaves para a identificação dos Batráquios Anuros de Angolà
Estampa VIII—Distribuição regional dos Batráquios de Angola
1 — Regiões de floresta e savana do Norte e Nordeste; 2 — Planaltos; 3 — Regiões áridas 
e semi-áridas da costa e do Sul.
